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Resumo: O Coral UFCSPA é um projeto de extensão em atividade desde 2012. 
Este artigo apresenta o desenvolvimento dos processos criativos do grupo 
durante a pandemia de COVID-19 a partir da trajetória pregressa do projeto. 
São discutidas questões relacionadas à adoção de novas tecnologias e à ca-
racterização artística do canto coral virtual. No período pós-2020, a partir dos 
temas esperança e América Latina, foram lançadas 14 produções audiovisuais 
em formato mosaico através do YouTube, aumentando a presença do Coral 
UFCSPA nos meios virtuais e conquistando novos públicos para o canto coral. A 
perspectiva é que os novos processos de aprendizagem, produção e divulgação 
possam continuar a enriquecer a experiência dos participantes e do público em 
um cenário de retomada das atividades presenciais.

Palavras-chave: Extensão Universitária. Canto Coral. Coro Virtual.

Abstract: The UFCSPA Choir is an extension project in activity since 2012. This 
article presents the development of the group’s creative processes during the 
pandemic of COVID-19, beginning with the project’s past trajectory. Issues related 
to the adoption of new technologies and the artistic characterization of virtual 
choral singing are discussed. In the post-2020 period, from the themes hope 
and Latin America, 14 audiovisual productions were released in mosaic format 
through YouTube, increasing the presence of the UFCSPA Choral in virtual media 
and conquering new audiences for choral singing. The perspective is that the 
new processes of learning, production and dissemination can continue to en-
rich the experience of the participants and the public in a scenario of resumed 
presential activities.

Keywords: University Extension. Choir Singing. Virtual Choir.

Introdução

O cenário musical vem sendo pautado por uma crescente digitalização: 

a música está migrando das performances ao vivo para as gravações, 

dos concertos para o YouTube, levando a mudanças que, por vezes, são 

desorientadas para os que a produzem e a consomem (HESMONDHAL-

GH; MEIER, 2018). A pandemia de COVID-19 – o impedimento, apenas, 

de apresentações presenciais – levou a um aprofundamento dessas 

tendências e impulsionou o processo de virtualização do canto coral 

(SAVELIEVA, 2021).

Desse modo, este artigo tem como objetivo discutir como os processos 

artísticos do Coral UFCSPA vêm se adaptando a este cenário em constante 

mutação. Trata-se de um projeto de extensão universitária ativo desde 

2012 e que tem como objetivo, através de sua ação musical, integrar 
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docentes, discentes, corpo técnico-administra-

tivo, terceirizados e comunidade externa. Desde 

março de 2020, suas atividades presenciais foram 

substituídas por ações de aprendizado remoto. 

Mais de um terço dos coralistas são idosos da 

comunidade externa à instituição, evidenciando 

o apelo inclusivo da proposta mesmo em tempos 

de pandemia (ALMEIDA; REIS DE SÁ; SANTOS, 

2020).

A adoção, em 2020, do modelo virtual pelo 

coral se deu de modo contingente, de forma a 

garantir a continuidade do trabalho. A persistência 

do cenário pandêmico, entretanto, vem levando 

a uma maior sistematização do modelo virtual 

adotado e, finalmente, a um esforço por uma 

compreensão teórica dos aspectos artísticos 

envolvidos nas mudanças recentes e seu possível 

legado para tempos pós-pandêmicos. Esse é o 

trajeto deste artigo.

1 Os caminhos do Coral UFCSPA

O Coral UFCSPA – desde o início de suas 

atividades, em 2012 – vem expressando seu 

compromisso com a extensão universitária e a 

produção de arte a partir de trocas bidirecionais 

entre o campo acadêmico e o popular (SANTOS; 

ALMEIDA, 2018). Esse compromisso enseja um 

tensionamento na medida em que, como nota 

Weber (1958), a música coral é um dos pilares da 

música do ocidente e é vista justamente como em 

oposição à música popular. Assim, a realização de 

diálogo com o campo popular, tal como proposta 

pelo Coral UFCSPA, corresponde a uma busca 

por caminhos criativos alternativos.

Como aponta Bishop (2018), a criatividade no 

contexto musical refere-se a um componente 

da cognição humana que possibilita uma perfor-

mance nova e significativa; e embora criatividade 

implique em novidade do ponto de vista daquele 

que a exerce, não deve ser confundida com 

originalidade, que corresponde a uma avaliação 

externa feita por outros. Para entender a distinção 

entre as práticas musicais eruditas e populares 

desse ponto de vista, recorre-se ao conceito de 

formas de colaboração musical (BISHOP, 2018): na 

colaboração serial, há um ato criativo individual e 

isolado que antecede e subsidia as participações 

posteriores de outros agentes; na colaboração 

simultânea, os diversos agentes colaboram entre 

si sincronicamente.

O caminho da cultura eurocêntrica moderna é 

aquele da completa serialização – ou da comple-

ta hierarquização dos papéis musicais (WEBER, 

1958). Os compositores – que estão no início da 

série – são creditados como a principal figura 

criativa, enquanto o papel dos intérpretes é o de 

mera engrenagem em um grande instrumento 

musical coletivo capaz de reproduzir fielmente 

as ideias musicais de outrem, conduzido pelo 

regente – metáfora essa cunhada já no século 

XIX (SPITZER; ZASLAW, 2004). Ao final deste ca-

minho está a “barbárie da perfeição”, expressão 

cunhada por Adorno (1996) para indicar riscos 

de desumanização implícitos em tal abordagem.

A música popular, entretanto, tende à forma 

simultânea. De fato, Bishop (2018) salienta que 

a própria música, em sua origem, é de caráter 

eminentemente social: na música popular, os 

intérpretes devem constantemente integrar ao 

discurso musical coletivo intercorrências sonoras 

intencionais e não intencionais (“erros”) decorren-

tes da interação entre si mesmos e o público. É 

justamente nessa dimensão colaborativa, nessa 

capacidade de adaptação e renovação contínua 

da performance ao contexto, que reside a criati-

vidade musical na música dita “popular”, tal como 

praticada nas diferentes culturas humanas. De 

fato, recentemente, a musicalidade vem sendo 

enfatizada como um traço da espécie humana, 

inclusive em um sentido biológico, e não como 

um talento que poucos possuem (HONING et 

al., 2015).

A busca de diálogo com a música popular, 

tal como entendida pelo Coral UFCSPA, cor-

responde à adoção de práticas simultaneístas 

que permitem maior expressão criativa de seus 

participantes, dentro do esquema geral serial, 

inerente ao canto coral. Evitando a barbárie da 

perfeição, é adotada uma abordagem inclusiva 

(SANTOS et al., 2015) em que testes seletivos não 

são realizados: o grupo está aberto a todos os 

que desejam participar. A composição do grupo 
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é heterogênea e está em constante mutação, 

requerendo de seus participantes (novatos e 

experientes), a cada nova performance, ajustes e 

acomodações – o que corresponde exatamente 

ao conceito de criatividade musical discutido por 

Bishop (2018). É realizada, entretanto, a classifi-

cação vocal (SCHMELING, 2005), que tem como 

objetivo situar o participante em um dos naipes 

do coral – sopranos, contraltos, tenorinas ou 

tenores, e baixos.

Outro ponto de tensionamento com a tradição 

coral diz respeito à construção do repertório 

em que duas concepções distintas se opõem. 

A primeira salienta o papel quase museológico 

atribuído às instituições musicais e seu papel 

de preservar um repertório de obras-primas 

considerado clássico (SANTOS; ALMEIDA, 2017). 

A segunda enfatiza a adaptação de peças musi-

cais populares ao universo do canto coral. Para 

Nicklas e Jacobs (2017), a adaptação é um dos 

fenômenos emergentes da cultura contempo-

rânea – embora remonte à mimésis aristotélica. 

De forma a articular essas concepções – con-

servação e adaptação –, o Coral UFCSPA, desde 

2013, vem organizando seu repertório de forma 

temática, e desde 2017, vem consultando seus 

participantes – através de votação online – sobre 

qual tema deve ser adotado a seguir. O tema es-

colhido funciona como um território em que um 

conjunto heterodoxo de canções pode confluir 

em uma narrativa compartilhada. 

Os temas já trabalhados pelo grupo são: “Bra-

silidades” (2013); “Luz, câmera... canção!” (2014); 

“Paz” (2014); “Viva o povo brasileiro!” (2015); “A volta 

ao mundo em 80 minutos” (2016); “Rock’n’roll” 

(2017); “Música, Resistência, Liberdade” (2018); e 

“Amor” (2019). Um maior detalhamento do escopo 

desses temas pode ser obtido na página do Coral 

UFCSPA no site institucional (UFCSPA, 2021).

Ao fim de 2019, uma enquete online realizada 

para determinar o tema para 2020 teve como 

resultado um empate com pontuações próxi-

mas entre dois temas: “Esperança” e “América 

Latina”. Planejava-se interpretar ambos em 2020, 

um a cada semestre. Contudo, a pandemia de 

COVID-19, que a partir do fim de março de 2020 

inviabilizou a realização de encontros presenciais, 

levou então à adoção de um modelo de coral 

virtual e à adaptação do cronograma: o ano de 

2020 para o tema “Esperança” e o de 2021 para 

a “América Latina”.

A partir de 2020, o produto artístico do grupo 

passou a ser a performance virtual, em lugar da 

presencial. As apresentações virtuais do coral 

consistem em um vídeo em formato mosaico, 

reunindo as contribuições individuais de cada 

integrante. Ao fim de 2020, as produções audio-

visuais do Coral UFCSPA relacionadas ao tema 

“Esperança” atingiram mais de 12 mil visualizações 

no canal do YouTube, com repercussão entre a 

comunidade interna e externa da UFCSPA., O 

vídeo mais assistido – com cerca de cinco mil 

visualizações – foi justamente o primeiro – a 

canção “Amanhã” de Guilherme Arantes, lançada 

ainda em abril 2020 – tanto pela coincidência de 

seu tema com ansiedades suscitadas pelo início 

da pandemia como pelo ineditismo de proposta 

virtual no cenário coral local (ALMEIDA; SANTOS, 

2021). Já as canções relacionadas ao tema “Amé-

rica Latina”, lançadas ao longo do ano de 2021 e 

início de 2022, tiveram um público consistente 

de cerca de 900 pessoas cada e atingiram, ao 

total, quase sete mil visualizações no canal do 

YouTube. Cada tema teve sete canções, em um 

total de 14. No momento da redação deste artigo, 

em julho de 2022, o canal do Coral UFCSPA no 

YouTube registrou, no total, 21.502 visualizações. 

2 Processos de aprendizagem, 
produção, divulgação e avaliação

O ambiente virtual de aprendizagem moodle 

da UFCSPA vem sendo empregado pelo coral 

desde o início de suas atividades, em 2012, para 

compartilhar partituras, trilhas de áudio para 

ensaio dos diversos naipes e outros recursos 

de apoio ao aprendizado musical previamente 

produzidos pelo regente e sua equipe de apoio 

(SANTOS; ALMEIDA, 2017). No cenário virtual 

pós-2020, as trilhas de áudio para ensaio conti-

nuaram a ser disponibilizadas pelo moodle, mas 

foram ressignificadas como bases de apoio para 

gravação dos vídeos individuais – em uma prá-
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tica chamada por Cayari (2016) de ancoragem: a 

sincronia das performances individuais entre si é 

garantida pelo fato dos participantes gravarem 

seus vídeos ouvindo – através de fones de ouvido 

– uma guia musical. A partir de 2021, passou a ser 

disponibilizado aos participantes um novo objeto 

de aprendizagem: a videopartitura, que corres-

ponde a uma união da trilha de gravação com 

uma versão dinâmica da partitura. A videopartitura 

foi criada de forma a permitir que – mesmo em 

fase virtual – o grupo pudesse continuar aberto 

a novos participantes, e que esses tivessem 

acesso a um material de aprendizado musical 

de uso intuitivo.

O Coral UFCSPA privilegia assim o aprendizado 

assíncrono, em que os recursos digitais disponí-

veis no moodle podem ser acessados de acordo 

com a conveniência do usuário. O Coral UFCSPA 

não adotou, em 2020, a prática de ensaios virtuais, 

levando em consideração as limitações técnicas 

inerentes aos ambientes virtuais. A partir de 2021, 

encontros virtuais passaram a ser realizados de 

forma esporádica, atendendo à solicitação de 

alguns participantes e à necessidade de reali-

zar a classificação vocal de novos integrantes. 

No entanto, cerca de metade dos participantes 

das produções virtuais não participaram de tais 

ensaios, aprendendo as canções de forma assín-

crona. Os participantes foram notificados e con-

vidados a participar de cada uma das produções 

audiovisuais coletivas – e de encontros virtuais, se 

fosse o caso – através de mensagens de e-mail. 

Cada mensagem informava a próxima canção 

a ser estudada e gravada em vídeo através de 

computador ou smartphone. 

A reunião dos vídeos individuais em uma única 

produção se deu em duas etapas. Na primeira 

– a edição de áudio –, as contribuições sonoras 

individuais foram reunidas e mixadas, resultando 

na trilha de áudio. Na segunda – a edição de ví-

deo –, os vídeos recebidos foram sincronizados 

com a trilha já existente. O vídeo recebeu, ainda, 

identificação institucional da UFCSPA, vincu-

lando-o especificamente ao projeto #conexao-

culturaUFCSPA. A estreia do vídeo no canal do 

Coral UFCSPA no YouTube recebeu divulgação 

nas redes sociais digitais e na imprensa através 

do Núcleo Cultural da UFCSPA.

Este processo mostrou-se repetível e capaz de 

engajar os participantes. O Quadro 1 sumariza as 

produções virtuais do Coral UFCSPA. A primeira 

canção, I Want to Break Free, corresponde a um 

vídeo teste realizado pela equipe gestora do Coral 

e não veio a público – mas permitiu estabelecer, 

na prática, os detalhes do modelo virtual que foi 

seguido. As datas correspondem ao lançamento 

no YouTube e o número de participantes corres-

ponde ao número de vídeos recebidos. Todos os 

arranjos e adaptações são do regente do Coral 

UFCSPA, salvo quando indicado. 

QUADRO1 – Sumário das produções virtuais do Coral UFCSPA

Ano - 
Tema

Data Canção Participantes

2020
Esperança

- I Want to Break Free (Queen) 4

09/04 Amanhã (Guilherme Arantes – Arr. Agostinho Ruschel) 51

08/05 Sonho Meu (Dona Ivone Lara) 68

05/06 Benke (Milton Nascimento) 59

13/07 Wind of Change (Scorpions) 61

18/09 Semeadura (Ramil / Fogaça) 69

13/11 E Vamos à Luta (Gonzaguinha) 51

21/12 Amor pra Recomeçar (Frejat / Barros / Sta. Cecília – Arr. 
Israel Kralco)

53
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2021/2
América 

Latina

22/04 Alguém Cantando (Caetano Veloso) 54

01/06 Tu Voz, Mi Voz (comp. e arr. Mariana Ingold) 62

16/07 Todos Juntos (Los Jaivas) 59

01/10 Mariposa Tecknicolor (Fito Páez) 51

23/11 El Pescador (José Barros / Totó La Momposina) 53

22/12 Folia do Divino (Marcelo Delacroix) 47

30/03 Quizás, quizás, quizás (Osvaldo Farrés) 55

Fonte: Relatórios do Coral UFCSPA, organizado pelos pesquisadores (2022).

Até o momento, os participantes foram convi-

dados a avaliar o projeto através de quatro for-

mulários online: dois realizados em 2020, umem 

2021, e outro ao início de 2022 Cada um dos for-

mulários inquiriu – através de questões objetivas 

e descritivas – a respeito de diferentes aspectos 

da experiência de participação do Coral UFCSPA 

Virtual. A introdução de encontros virtuais, em 

2021, bem como a criação das videopartituras, 

correspondem a refinamentos do modelo pro-

posto inspirados pelas respostas aos formulários. 

Como notam Conceição, Almeida e Santos 

(2021), as respostas a esses formulários – em seu 

todo – mostram que, mesmo com as limitações 

impostas pelo cenário pandêmico, o grupo apre-

sentou um crescimento da familiaridade com as 

novas tecnologias envolvidas para a participação 

do coral virtual, tais como a produção e envio de 

vídeos individuais. Se a atividade coral tradicional 

é eminentemente social, mesmo quando enfatiza 

a colaboração serial, o modelo virtual impõe uma 

mudança de foco para a dimensão individual. 

Muitos participantes relataram um crescimento de 

sua autonomia tecnológica e artística, visto que 

toda a organização e aprendizado envolvidos na 

produção dos vídeos levou a uma nova autoper-

cepção decorrente do confronto com a própria 

imagem e voz. As respostas aos formulários 

também revelaram uma disposição, principal-

mente por parte dos participantes mais idosos, 

em apropriarem-se das novas tecnologias de 

forma a manterem sua vinculação com o projeto.

 
3 Pistas para uma caracterização 
artística do canto coral virtual

Como aponta Barbosa (1985), já ao longo do 

século XX, tornou-se evidente a inadequação da 

tipologia hexagonal das artes baseada na divisão 

entre artes do tempo, baseadas na sucessão de 

eventos – a música, a dança e a literatura (que 

classicamente abrange também o teatro) –, e 

artes do espaço, baseadas na simultaneidade de 

constituintes – arquitetura, escultura e pintura. 

Ainda de acordo com o autor, para a precarie-

dade desse modelo, contribuem não somente 

a multiplicação dos veículos estéticos – como a 

televisão, o cinema e todas as novas mídias – mas 

também a complexidade do discurso estético 

contemporâneo, que emerge da intersecção 

entre sequencialidade e espacialidade.

As produções corais virtuais tiram proveito 

justamente dessa intersecção. Como aponta 

Cayari (2016, p. 4), a prática do canto coral virtual 

é definida como a superposição e combinação de 

diversos canais de áudio e vídeo em uma prática 

conhecida por “multitracking”. Os diversos canais 

são apresentados simultaneamente (ver Ima-

gem 1) e cada um deles apresenta uma série de 

eventos imagéticos e sonoros, articulados por um 

discurso musical unificador que abrange também 

uma dimensão literária: a letra da canção. Nota-se 

que não há indicação de uso de uniforme para os 

participantes e que o cenário dos vídeos de cada 

um é respeitado. A única recomendação feita ao 

grupo foi que o vídeo estivesse na horizontal e 

fosse bem iluminado. Buscou-se, assim, respeitar 

ao máximo a expressão individual de cada um.
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Imagem 1 – Coral UFCSPA Virtual

Fonte: Captura de tela produzida pelos autores a partir do Canal Coral UFCSPA, no YouTube (2020). 

2  MTV refere-se a um canal de televisão estadunidense focado em conteúdo musical, principalmente videoclipes.

As produções pioneiras de práticas corais no 

contexto virtual realizadas por Eric Whitacre, a 

partir de 2009, são amplamente consideradas 

como o ponto de partida dos coros virtuais e 

popularizadas do formato mosaico (GALVÁN; 

CLAUHS, 2020; SOUSA; RIBAS; SILVA, 2020). Mas 

é também possível situar a prática dos coros vir-

tuais na narrativa mais ampla do encontro entre 

música e imagem, propiciado pela emersão da 

music video no final do século XX, tal como es-

tudado por Korsgaard (2017).

Para Barbosa (1985), a música é inerentemente 

não referencial, e parece ligar-se à esfera da 

abstração e das configurações matemáticas. Do 

ponto de vista platônico, essa característica da 

música aponta para a sua origem divina, já que 

poderia aproximar seus apreciadores da esfera 

superior, como discute Rocha Júnior (2007). A ideia 

de uma música pura ou absoluta é uma das que 

demarcam o território da música eurocêntrica, 

em oposição ao da música popular, que pode 

ser definido a partir da conexão da música com o 

aqui e agora e com aspectos sociais e corporais  

 

(NEDER, 2010).

Assim, não é surpresa, como discute Korsga-

ard (2017), que a music video tenha emergido do 

permeável campo da música popular – mesmo 

que suas origens possam ser traçadas até o 

surgimento da ópera no século XVI. Os clipes 

de música e sua popularização massiva inicial 

através da MTV2 são saudados por pelo autor 

como a novidade mais importante que surgiu na 

cultura global ao final do século XX, e inauguram 

uma estética ainda hoje influente.

Korsgaard (2017) define music video simples-

mente como o casamento entre gravação musical 

e imagem em movimento, e aponta um conjunto 

de características complementares, parafrasea-

das a seguir: 

a) brevidade: de três a quatro minutos;

b) são uma combinação de música e imagens. 

As imagens podem ter três funções: performá-

tica (retratam o fazer musical em si), narrativa 

(sugerem uma história), ou simbólica (função 

metafórica);

c) pop e rock como trilha sonora;
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d) o som precede a imagem – a canção é 

pré-gravada;

e) duplo escopo – comercial e entretenimento;

f) a duração da canção determina o compri-

mento do vídeo;

g) a imagem ilustra características da canção 

de forma a vendê-la.

É interessante constatar que quase todas as 

características se fazem presentes, mesmo que 

de forma amena, nas produções virtuais do Coral 

UFCSPA e nas de outros grupos. As canções esco-

lhidas são normalmente breves (a), minimizando 

dificuldades do aprendizado à distância. A música 

é combinada principalmente com imagens de 

caráter performático (b), mas há também es-

paço para textos informativos (como tradução 

das canções), créditos e logotipia institucional. 

A música popular de fato subsidia a maior parte 

das produções (c), até porque a música erudita 

frequentemente envolve aspectos de execução 

não facilmente contemplados por produções 

virtuais, como variações de andamento e inten-

sidade. As participações virtuais são gravadas a 

partir de uma base de gravação pré-existente, a 

âncora, de forma que o item (d) encontra-se par-

cialmente contemplado. Entretanto, o resultado 

musical final, em uma produção virtual, de fato é 

resultado das múltiplas contribuições individuais, 

ao passo que na music video a produção das 

imagens performáticas muitas vezes depende 

de dublagem a posteriori. A multiplicidade de 

escopos (e) está presente, pois os vídeos aten-

dem não somente às finalidades culturais, mas 

também à divulgação institucional. As produções 

do Coral UFCSPA, por vezes, acrescentam alguns 

segundos após a duração da canção para créditos 

finais, mas, de forma geral, a duração do vídeo e 

da canção coincidem (f). A última característica 

(g) é a que encontra menor correspondência.

Assim, acreditamos que seja proveitoso situar 

o processo de virtualização do canto coral no 

contexto mais amplo do debate da music video 

e da digitalização da música como um todo, pois 

parecem constituir facetas de um único fenôme-

no. Desse ponto de vista, a virtualização pode ser 

entendida como mais um ponto de aproximação 

entre o canto coral e as configurações estéticas 

híbridas emergentes no século XXI, e “é bem 

possível que algumas das transformações que 

o movimento coral vem sofrendo em decorrên-

cia da pandemia de COVID-19 correspondam a 

uma necessária mudança de rumo e venham a 

perpetuar-se” (ALMEIDA; SANTOS, 2021, p. 9).

Ao início do artigo, foram estabelecidas duas 

categorias de colaboração musical, a serial – 

em que o ato criativo solitário principal está no 

início – e a simultânea – que o modelo virtual 

evidentemente não permite. Bishop (2018) tam-

bém discute uma terceira categoria, a paralela, 

que se faz de certa forma presente: é aquela em 

que diversos atos criativos se dão ao mesmo 

tempo, sendo reunidos posteriormente. Mas não 

é completamente o caso, pois o coralista não tem 

qualquer participação nos processos técnicos em 

que as diferentes contribuições individuais são 

combinadas. Paradoxalmente, cada participante, 

de seu ponto de vista, como que ocupa o ponto 

inicial da série criativa, é convidado a um gesto 

criativo expresso por sua interpretação peculiar 

de cada canção. O momento expressivo que resta 

ao coralista em tempos pandêmicos é aquele 

solitário, em frente à câmera.

Considerações finais

Durante a pandemia de COVID-19, o Coral 

UFCSPA ocupou um novo espaço no YouTube, 

definiu um modelo capaz de permitir a produ-

ção contínua de novas apresentações virtuais e 

chegou a contar com um número expressivo de 

participantes de diversas partes do Brasil – e al-

guns em outros países. E o momento pandêmico 

continua a estender-se: nomomento da redação 

deste artigo, em julho de 2022, o Coral UFCSPA 

ainda não retomou completamente suas ativida-

des presenciais. Assim, cabe inquirir a respeito do 

legado das atividades desenvolvidas durante a 

pandemia e seu significado para as futuras ações 

do Coral UFCSPA.

Para Sousa, Ribas e Silva (2020), o coro virtual 

corresponde a uma mudança de identidade do 

coro presencial que é potencialmente alienadora 

devido a sua natureza fragmentária, mas também 
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representa uma oportunidade de ocupação dos 

espaços virtuais pelo canto coral. Também Almei-

da e Santos (2021) argumentam que uma atualiza-

ção estética e maior presença nos meios virtuais 

podem contribuir com uma maior visibilidade da 

música coral. Já Galván e Clauhs (2020) pontuam 

que os coros virtuais jamais igualarão a potência 

artística das experiências presenciais, na medida 

em que não permitem colaboração plenamente 

simultânea, mas podem ajudar a expandir a arte 

do canto coral e propiciar o desenvolvimento 

de ferramentas musicais de ensino e interação 

úteis em outros contextos. A pesquisa de Eren e 

Öztuğ (2020) aborda esse mesmo ponto, e argu-

menta que, se tais ferramentas didáticas nunca 

chegarão a substituir as práticas presenciais, no 

longo prazo, são complementos muito efetivos.

Em suma, essas contribuições da literatura 

sinalizam dois pontos a serem desenvolvidos 

no mundo pós-pandêmico, mesmo com a re-

tomada das atividades presenciais: a presença 

da música coral no território virtual e o emprego 

das estratégias de ensino musical desenvolvidas 

como complementos à atividade coral conven-

cional. No caso específico do Coral UFCSPA, isso 

pode significar a preservação e a expansão de 

sua “ecologia coral virtual” – empregando a bela 

metáfora proposta por Grushka et al. (2021). Os 

novos canais abertos com a sociedade devem 

continuar vitais, através de novas produções e 

iniciativas – tirando proveito de estratégias pre-

senciais, virtuais ou mesmo híbridas. E os novos 

objetos de aprendizagem desenvolvidos – como 

as videopartituras – poderão continuar a ser em-

pregados como recursos didáticos auxiliares, 

integrados ao projeto do Coral UFCSPA de pro-

porcionar oportunidades criativas a partir de um 

modelo tão orientado à colaboração simultânea 

possível, nos termos propostos por Bishop (2018).

Conclui-se ressaltando uma observação de 

Galván e Clauhs (2020): os grupos corais devem 

permanecer abertos às novas tecnologias se 

quiserem continuar aptos a envolver cada vez 

mais pessoas em atividades de canto comunitário. 

A própria vocação do Coral UFCSPA pós-2020 

tornou-se indissociável de tais tecnologias e 

dos novos canais de comunicação abertos com 

a comunidade, na medida em que o próprio 

projeto da extensão universitária se resume ao 

estabelecimento de diálogos – da construção de 

pontes entre a academia e o mundo.
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